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RESUMO 

Na presente nota prévia os autores apresentam os primeiros dados 
acerca da extração e exportação de nutrientes através do cajueiro a partir 
de 1 a 14 anos de idade. As plantas foram colhidas de uma plantação 
localizada no Município de Terezinha, BA, situadas em um latossolo de 
baixa fertilidade, exceto em K. As plantas foram pesadas e analisadas para 
Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn. Constataram os autores que o 
cajueiro cresce continuamente até aos 14 anos. Uma árvore aos 10 anos 
de idade contém: N- 1,5 kg; P- 0,2 kg; K- 1,1 kg; Ca-0,2 kg;Mg-0,3 kg; 
S- 0,1 kg; B- 4,0 g;Cu-1,4 g;Fe- 2,0 g;Mn- 7,8 g;Zn- 2,6 g. Aquilataram 
os autores que a exportação de nutrientes através de 1 kg de frutos é a se­
guinte: N- 13,9 g; P- 1,3 g; K- 6,2 g; Ca- 0,3 g; Mg- 1,3 g; S- 0,5 g; B-
18,5 mg; Cu-16,2 mg; Fe- 36,9 mg; Mn-13,2 mg. Finalmente observaram 
que a concentração de N, Mg, S, Cu, Fe e Zn não varia nas folhas em fun­
ção da idade da planta; sendo que a concentração em Ρ, K, Ca, Β e Mn 
varia com a idade da planta. 

INTRODUÇÃO 

Fruteira tropical, o cajueiro desenvolve em solos muitas vezes não aptos à explora­
ção de outras culturas, aliada às reduzidas necessidades de cuidados operacionais, fazem-
na planta ideal para o desenvolvimento de uma fruticultura altamente valorizada (CAL-
ZAVARA, 1971). MARTINS (1968) descreve a planta: "copa bastante frondosa", é 
arredondada, de ramos tortuosos; o diâmetro de sua projeção horizontal atinge em mé­
dia 12 metros, podendo chegar, em condições ideais de solo a 20 metros; as folhas são 
simples, alternas, ovaladas, de nervuras salientes; as flores são hermafroditas;o fruto uni­
forme é um aquênio de 2,5 a 3 cm de comprimento por 2 a 2,5 cm de largura, pendente 
de um pedúnculo hipertrofiado; a raiz principal penetra bastante no solo; o sistema radi­
cular se expande e as ramificações laterais se desenvolvem por mais de 6 metros. 

AQUINO (1974), na monografia "Cultura do Cajueiro: Nutrição e Adubação" não 
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apresenta nenhuma referência acerca da extração de nutrientes pelo cajueiro. HAAG et 
al. (1975) e SARRUGE et al. (1975) apresentam dados sobre deficiência e níveis de ma­
cro e micronutrientes, respectivamente. Os estudos e as práticas de adubaçâo são escas­
sos no Brasü (veja-se PARENTE & ALBUQUERQUE, 1972). 

O preiente trabalho foi conduzido no intuito de: 

1 — Aquilatar o crescimento do cajueiro de 1 a 14 anos de idade. 

2 - Efeito da idade da planta na concentração dos nutrientes nas folhas. 

3 — Determinar as quantidades de nutrientes extraídas do solo por planta de 1 a 14 
anos de idade. 

4 — Determinar as quantidades de nutrientes exportadas através dos frutos. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Foram coletadas plantas de cajueiro (Anacardium occidentale L.) a partir de 1 ano 
de idade até 14 anos, localizadas no Município de Santa Terezinha (latitude 12°42'S; 
longitude 39°36'W; altitude 200 m) no Estado da Bahia. A vegetação predominante na 
área é a caatinga. As plantas tinham como suporte, um latossolo de baixa fertilidade 
com exceção em K. Todas as plantas coletadas foram anteriormente adubadas, anual­
mente, com a fórmula 14:21.Ό com as seguintes quantidades em função da idade: 

As plantas de cada lote (idade), em número de quatro, foram cuidadosamente 
arrancadas e subdivididas*em: raiz principal, tronco, galhos grossos (idade superior a 
1 ano), ramos novos (idade inferior a 1 ano), folhas, frutos. As diversas partes foram 
pesadas e uma amostra foi seca em estufa a 75°C. Os frutos coletados, foram embala­
dos em caixas especiais e armazenados em frigorífico até serem analisados. Todo ma­
terial foi analisado segundo os métodos descritos em SARRUGE & HAAG (1974). 

* Na presente nota prévia serão apresentados somente os dados referentes ao total das diversas 
partes. 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Crescimento 

0 crescimento do cajueiro é acentuado e contínuo, especialmente a partir do 49 a-
no de idade; tendendo a se estabilizar em torno do 129 ano em diante, conforme su­
gerem os dados abaixo: 

O cajueiro inicia sua floração a partir do 29 ano de idade, atingindo produção com-
pensadora a partir do 59 e 69 ano. Pelos dados, verifica-se a partir do 49 ano em diante 
que o cajueiro aumenta vigorosamente de peso. 



Concentração de nutrientes nas folhas 

No Quadro 1, acham-se assinaladas as concentrações dos nutrientes nas folhas do ca­
jueiro em função da idade. Observa-se que as concentrações variam significativamente em 
alguns dos nutrientes em função da idade da planta. Assim, para Ca e B, ocorre um au­
mento na concentração; sendo que para Ρ e Κ ocorrem oscilações significativas. A concen­
tração de Mn diminui nas folhas com a idade do cajueiro. Para N, Mg, S, Cu, Fe e Zn a i-
dade da planta não influi na concentração destes nutrientes nas folhas. 

Total de nutrientes absorvidos 

No Quadro 2, acham-se expostos os dados referentes ao total de nutrientes absorvi­
dos pelo cajueiro em função da idade. 

Observa-se que os nutrientes Ν, Ρ, K, Ca e Mg apresentam duas épocas de intensida­
de na absorção. A primeira que vai do 39 ao 89 ano e a segunda do 89 ao 109 ano. A-
pós esta idade, ocorre uma diminuição no ritmo de absorção e provavelmente uma certa 
perda de nutrientes; fenômeno que deverá ser pesquisado futuramente. Dentre os ma-
cronutrientes, o S constitui exceção, sendo que é absorvido continuamente, não apresen­
tando época preferencial. Os nutrientes B, Cu e Zn apresentam igualmente duas épocas 
distintas. A primeira vai até aos 4 anos, ocorrendo após esta idade um aumento conside­
rável na absorção destes nutrientes. O Fe é absorvido de modo contínuo e em quantida­
des crescentes apresentando algumas oscilações após os 10 anos de idade da planta. A 
absorção de Mn é contínua até aos 12 anos, sendo que após esta idade ocorre uma sensí­
vel perda, na ordem de 50 por cento. 

Extração de nutrientes pelos frutos 

A extração de nutrientes por kg de frutos acha-se assinalada no Quadro 3. Chama a-
tenção as quantidades pequenas de nutrientes exportadas através dos frutos, especialmen­
te em Ca e S. Entre os micronutrientes, o Fe seguido do Β são os nutrientes exportados 
em maiores quantidades. Admitindo-se de acordo com SCOTON*uma produção satisfa­
tória no Município de Santa Terezinha, BA, em 130 kg de frutos por árvores de 10 anos 
tem-se as seguintes quantidades de nutrientes exportados:N- 1,30 kg;P- 0,1 kg;K- 0,7 kg; 
Ca- 0,04 kg; Mg- 0,1 kg;S- 0,06 kg;B- 2,3 g;Cu- 2,0 g;Fe- 4,6 g;Mn- 1,6 g. 

Chama atenção novamente, as quantidades diminutas de Ca e S exportadas através 
dos frutos. 

* Eng9 Agr9 L.C. Scoton, comunicação particular. SAGRA NORDESTE S/A - Santa Terezinha, BA. 







CONCLUSÕES 

1 — O crescimento do cajueiro é contínuo até aos 14 anos de idade. 

2 — A concentração em Ρ, K, Ca, Β, Mn nas folhas varia com a idade da planta. 
3 — A concentração em N, Mg, S, Cu, Fe e Zn não varia com a idade da planta. 

4 — A quantidade de nutrientes extraída pelo cajueiro é pequena. 

5 — Uma planta de cajueiro aos 10 anos de idade contém aproximadamente, na parte 
vegetativa: N- 1,5 kg; P- 0,2kg; K- 1,1 kg; Ca- 0,2 kg;Mg- 0,3 kg;S- 0,1 kg;B- 4,0 g; 
Cu- l ,4g ;Fe-2 ,0g ;Mn-7 ,8g ;Zn-2 ,6g . 

6 - Um quilograma de frutos contém: N- 13,9 g; P- 1,3 g; K- 6,2 g; Ca- 0,3 g; Mg-1,3 g; 
S-0,5 g;B-18,5 mg;Cu- 16,2 mg; Fe- 36,9 mg;Mn-13,2 mg. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF CASHEWNUT TREE (Anacardium occidental L.). 
Ill - NUTRIENTS ABSORPTION (PRELIMINARY NOTE) 

The objective of the present work was to examine the differences in growth, accumu­
lation and transport of nutrients between cashewnut trees from 1 to 14 years old. The 
experiment was carried out in the municipality of Santa Terezinha, State of Bahia. The 
soil type was a sandy oxisol of low fertility, except for Κ was high. Common cultivation 
practices were followed. Trees were collected for chemical analysis of Ν, Ρ, K, Ca, Mg, 
S, B, Cu, Fe, Mn and Zn. 

Conclusions: 

The cashewnut tree presents a continuous growth from 1 to 14 years old. 
A ten year old cashewnut trees contained: N- 1.5 kg;P- 0.2 kg;K-1.1 kg;Ca- 0.2 kg; 

Mg- 0.3 kg; S- 0.1 kg; B- 4.0 g;Cu- 1.4 g; Fe- 2.0 g;Mn- 7.8 g;Zn- 2.6 g. 
One kilogramme of cashewnut fruits transport: N- 13.9 g; Ρ- 1.3 g; K- 6.2 g; Ca- 0.3 g; 

Mg- 1.3 g;S- 0.5 g;B- 18.5 mg;Cu- 16.2mg;Fe- 36.9 mg;Mn- 13.2 mg. 
Differences exist in the concentrations of Ρ, K, Ca, Β and Mn in the leaves dry matter 

when trees became olders. 
No differences exist in the concentrations of N, Mg, S, Cu, Fe and Zn in the leaves 

dry matter when trees became olders. 
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